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Virgem Maria, Mãe de Jesus, Mãe da Igreja e nossa Mãe Santíssima, em vossas 
mãos colocamos, cheios de confiança, a conclusão deste Ano Pastoral na nossa 
diocese de Beja. Conhecemos as nossas limitações e a nossa debilidade e 
entrevemos as dificuldades e a grandeza do trabalho a realizar para que nos 
tornemos realmente comunidades vivas e evangelizadoras, solidamente 
enraizadas na fé, dinamizadas pela esperança e dando testemunho daquela 
caridade que só o Deus-connosco nos pode oferecer. Intercedei por nós, como o 
fizestes nas bodas de Caná, quando nos faltar o vinho novo do Espírito, e não vos 
canseis de nos ensinar a fazer tudo o que Jesus nos disser quando cada um teima 
em fazer a sua própria vontade. Dai a todas e a cada uma das nossas comunidades 
o dinamismo pascal que nos mantém a caminho da Pátria Celeste, sustentados 
pela Palavra e pela Eucaristia. 
 

Queremos ser ouvintes do Evangelho, e seus cumpridores, no concreto das 
nossas vidas. Queremos responder aos vossos pedidos de oração e penitência pela 
conversão dos pecadores, sobretudo na nossa diocese, tornando-nos cada vez 
mais, tal como vós ó Maria, discípulos de Jesus manso e humilde, cheios de amor 
ao Pai e aos homens nossos irmãos, cheios de zelo pela salvação do mundo. Dai-
nos um coração trespassado como o vosso pela espada do espírito que é a Palavra 
de Deus, dai-nos um coração misericordioso e compassivo, atento aos pobres, 
necessitados e doentes, aos que vivem sós e marginalizados, aos que têm fome 
de verdade, de esperança e de vida, e sede de justiça, de amor e de paz. 
 



 

Consagramo-vos de modo especial os nossos pastores, bispos, padres, 
diáconos e seminaristas, para que sejamos dóceis ao Espírito Santo, presença viva 
e atuante de Cristo Bom Pastor, sinais e instrumentos da misericórdia de Deus 
Pai.  Intercedei por estas paróquias que são vossas, para que surja uma nova seara 
de vocações ao sacerdócio e à vida consagrada e mais jovens, rapazes e raparigas, 
se ofereçam inteiramente ao Senhor para O servirem na oração e no ministério 
apostólico.  

 
Consagramo-Vos as nossas famílias, para que sejam comunidades de amor, 

santuários onde a vida é acolhida, transmitida e cultivada, verdadeiras igrejas 
domésticas onde Deus é adorado, amado e obedecido, lugares onde a presença da 
glória de Deus faz resplandecer, no meio do mundo, a alegria da comunhão.  

 
Consagramo-Vos também as crianças, os jovens, os idosos, os doentes, os 

imigrantes e deslocados das suas terras, para que cresçam e vivam em paz no 
nosso meio, sendo acolhidos e integrados como membros da mesma e única 
família humana. Lançai também um olhar de misericórdia aos encarcerados e a 
quantos, despojados da sua dignidade, lutam diariamente contra a falta de 
esperança. 

 
Virgem gloriosa, manifestadora da beleza de Deus, brilhante como o Sol, bela 

como a lua, terrível como um exército de bandeiras desfraldadas, fazei 
resplandecer essa divina beleza na vida das nossas comunidades, e assim o 
mundo acredite que o céu desceu à terra para que a Humanidade encontre em 
Deus a sua plena realização.  

 
Virgem Santíssima, sois Mãe e figura da Igreja. Permanecei connosco como 

permanecestes com os Apóstolos no Cenáculo, em oração, até receberem o 
Espírito Santo e começarem a ser testemunhas de Jesus vivo e ressuscitado. Ficai 
connosco para que vivamos reconciliados com Deus e uns com os outros em 
Cristo, único Salvador. Ficai connosco ó Maria para que, permanecendo 
convosco no Coração de Cristo, demos fruto abundante e o Pai seja glorificado 
em nós. Pela vossa presença e intercessão, as nossas comunidades e paróquias 
sejam transformadas em oásis de misericórdia no meio do mundo, como nos 
escreveu o papa Francisco. 
 Aceitai, Senhora, esta nossa consagração humilde e confiante que vos 
rezamos em uníssono:  

 Ó Senhora minha, ó minha Mãe, eu me ofereço todo(a) a Vós, e em 
prova da minha devoção para convosco, Vos consagro neste dia e para 
sempre, os meus olhos, os meus ouvidos, a minha boca, o meu coração e 
inteiramente todo o meu ser. E porque assim sou Vosso(a), ó minha boa e 



 

incomparável Mãe, guardai-me e defendei-me como coisa e propriedade 
vossa. 
 Lembrai-Vos que Vos pertenço, terna Mãe, Senhora Nossa!  

Ah, guardai-me e defendei-me como coisa própria Vossa!  
 
Nossa Senhora do Rosário de Fátima  
Rogai por nós! 
 
 

+ João Marcos, bispo de Beja 


